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			Querido leitor,


			Você me ganhou no olá, da autora Alexis Daria, foi o primeiro livro que eu adquiri para a Harlequin. Desde então, já perdi a conta de quantos foram, mas a Alexis manteve um lugar especial no meu coração. Eu adoro como ela consegue criar comédias românticas divertidas e sexys, ao mesmo tempo que dá dilemas muito válidos para seus protagonistas (e que não deixam a gente com vontade de chacoalhar os personagens e falar “Acorda!!”... pelo menos não muito). As referências e personagens latinos também criam uma identificação muito única.


			Um de seus principais pontos fortes é trazer o leitor para dentro de um mundo no qual nunca sequer paramos para pensar como funciona. Em Como conduzir (um romance), este mundo é o de realities shows (e, mais especificamente, um reality show de dança). Se eu sabia como funcionava os bastidores de um programa assim? Não, nem ideia. Eu conhecia todas as danças descritas? Só umas três, e olhe lá. E mesmo assim a leitura me prendeu e eu terminei o livro me considerando uma especialista e com vontade de assistir a todos os realities de dança que existem.


			Espero que você se sinta assim também!


			Julia Barreto, editora da Harlequin


			












Para Mike.
Este primeiro é para você.


			












Querido leitor,


			Como conduzir (um romance) foi meu primeiro romance, o livro que começou minha jornada como autora. Originalmente publicado como e-book em 2017, recebeu uma vida nova em brochura com uma linda capa ilustrada, o texto revisado e material extra. Quer você tenha lido o original ou esteja descobrindo a história pela primeira vez, fico muito grata por este livro ter chegado às suas mãos.


			Em sua essência, este é um romance em que opostos se atraem e que trata de viver a vida seguindo as suas próprias regras. A história começa quando a dançarina profissional Gina Morales se junta a Stone Nielson, um especialista em sobrevivência da TV, para uma competição de dança de celebridades. Embora eu mesma não seja uma dançarina, admiro a habilidade e a dedicação que a atividade requer, e sempre fui fascinada pelo que ocorre por trás das cenas nos filmes e na televisão. Eu queria explorar como uma pessoa ambiciosa poderia equilibrar sucesso e amor, e como uma pessoa reservada lidaria com expectativas familiares e com os holofotes da fama. E, é claro, como os dois poderiam encontrar seu felizes para sempre no final.


			Obrigada por escolher este livro e dar uma chance a esses personagens. Minha esperança é que Stone e Gina façam você rir, se encantar e — ouso dizer — entrem dançando no seu coração.


			Desejo tudo de bom para você,


			Alexis Daria


		




		

			Estrelas da dança


			Elenco da 14ª temporada


			Bem-vindos ao ESTRELAS DA DANÇA!


			A 14ª temporada reúne uma coleção estrelada de celebridades para uma competição emocionante na pista de dança, incluindo atletas de elite, personalidades da TV, astros do cinema e mais. Conheça o nosso elenco e seus parceiros de dança, bem como os juízes e apresentadores de Estrelas da dança. E se prepare para votar em seus casais preferidos!


			OS DANÇARINOS


			Alan & Rhianne


			Alan Thomas


			Famoso como: atleta paraolímpico medalhista de ouro


			Alan é um atleta paraolímpico do time dos EUA e conta com três medalhas de ouro em modalidades de atletismo. Quando não está treinando, trabalha com veteranos de guerra.


			Parceira de dança: Rhianne Davis


			Beto & Jess


			Norberto “Beto” Velasquez


			Famoso como: astro de realities e atleta


			O milionário Beto Velasquez é o astro mais recente do reality de namoro Seu futuro noivo. Antes disso, ele teve uma carreira de sucesso no futebol, e agora lançou um império na moda masculina de luxo.


			Parceira de dança: Jess Davenport


			Dwayne & Natasha


			Dwayne Alonzo


			Famoso como: atleta


			Recém-saído de uma vitória no Super Bowl, o astro do futebol americano Dwayne Alonzo é conhecido por sua ousadia e energia, além de algumas participações especiais memoráveis em sitcoms. Será que suas dancinhas da vitória na end zone vão funcionar no salão de baile?


			Parceira de dança: Natasha Díaz


			Farrah & Danny


			Farrah Zane


			Famosa como: atriz e cantora


			A mais nova do elenco com 19 anos, Farrah estrelou no filme infantil para TV Uma estrela espiã, no qual interpretou uma espiã infiltrada como cantora pop. Seu primeiro álbum será lançado em breve.


			Parceiro de dança: Danny Johnson


			Jackson & Lori


			Jackson García


			Famoso como: ator


			Jackson é um astro em ascensão, tendo recebido elogios da crítica por sua interpretação de um lobisomem vampírico no sensual drama televisivo Me morda. O que os fãs talvez não saibam é que Jackson também é um cantor talentoso.


			Parceira de dança: Lori Kim


			Keiko & Joel


			Keiko Sousa


			Famosa como: modelo


			Das passarelas de Paris e Nova York às capas das revistas, a modelo Keiko está emergindo como o novo rosto da moda. Seus pais, o magnata da tecnologia Terry Sousa e a supermodelo Miaka Kano, devem estar muito orgulhosos.


			Parceiro de dança: Joel Clarke


			Lauren & Kevin


			Lauren D’Angelo


			Famosa como: patinadora artística olímpica


			Duas vezes patinadora olímpica pelo time dos EUA, Lauren D’Angelo é conhecida por sua ousadia no gelo e sua sinceridade com a imprensa. Lauren nunca ganhou uma medalha olímpica, mas será que vai ganhar o troféu do Estrelas da dança?


			Parceiro de dança: Kevin Ray


			Rick & Mila


			Rick Carruthers


			Famoso como: cantor


			Rick tem uma carreira musical há décadas como o vocalista da banda de rock dos anos 1980 Carruthers & Co, que ganhou vários discos de platina. Ele ainda sai em turnê e é o presidente de uma organização sem fins lucrativos que apoia programas de artes e música em escolas públicas.


			Parceira de dança: Mila Ivanova


			Rose & Matteo


			Rose Jeffers


			Famosa como: atriz


			Rose atuou em O laboratório, uma série de TV de sucesso dos anos 1990 com muitas temporadas, sobre cientistas adolescentes. Ela não atuou muito desde então, mas os fãs ainda guardam lembranças afetuosas da química glamurosa que ela interpretou.


			Parceiro de dança: Matteo Ricci


			Stone & Gina


			Stone Nielson


			Famoso como: astro de reality


			Stone é um dos astros do popular reality show Vida selvagem, que segue o dia a dia da família Nielson em seu isolamento nos ermos do Alasca. Entre os seis irmãos, Stone é conhecido como o irmão forte e calado.


			Parceira de dança: Gina Morales


			Twyla & Roman


			Twyla Rhodes


			Famosa como: atriz e ativista


			Mais conhecida por seu papel como a rainha Seraphina dos Elfos nos blockbusters Crônicas Élficas dos anos 1980, Twyla também foi ativista dos direitos LGBTQIAPN+. Talvez ela confirme os boatos de um novo filme das Crônicas…


			Parceiro de dança: Roman Shvernik


			OS JURADOS


			Chad Silver


			Ex-dançarino, coreógrafo de videoclipes e drag queen internacionalmente conhecida, Chad mantém-se ocupado como apresentador e jurado em muitos programas de competição. Atualmente é o jurado principal de Estrelas da dança.


			Mariah Valentino


			Mariah é uma cantora pop e bailarina clássica que agora canaliza sua musicalidade para coreografias. A cantora de “Love You Always” dedica sua natureza generosa aos participantes do Estrelas da dança, assim como a instituições beneficentes de segurança dos animais.


			Dimitri Kovalenko


			Conhecido por participações em filmes como Aliens não dançam e por coreografar vários espetáculos teatrais, Dimitri traz um olhar crítico e padrões altos para a mesa de jurados de Estrelas da dança.


			Melissa “Meli” Mendez


			Estrelas da dança tem a sorte de ter a superestrela internacional e cantora/atriz/magnata Meli como jurada neste ano.


			OS APRESENTADORES


			Juan Carlos Perez


			Ex-galã adolescente


			Reggie Kong


			Estilista das celebridades


			A EQUIPE


			Donna Alvarez


			Produtora


			Jordy Cohen


			Produtor de campo


			Aaliyah Williams


			Assistente de direção


		




		

			Capítulo 1


			Gina Morales apertou a beirada do assento com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos e lançou um olhar duro ao seu produtor de campo enquanto ele e a equipe mexiam nos equipamentos.


			Um hidroavião. Eles a tinham metido em um maldito hidroavião.


			A aeronave tinha tons fortes de amarelo e azul, e uma pequena hélice colada no nariz, além de asinhas fofas e pontões posicionados na parte de baixo. Parecia um brinquedo, não algo em que seres humanos racionais que valorizavam a própria vida deveriam viajar.


			Porém, lá estava ela, voando em uma lata de metal sobre um grande rio em algum ponto do sudeste do Alasca, enquanto o motor zumbia como um mosquito monstruoso e o leve odor de combustível pairava no ar.


			Agora Gina entendia por que a mãe dela levava um terço em aviões: era para manter as mãos ocupadas e não roer todas as unhas de terror e nervoso. Anotado. Da próxima vez que estivesse num hidroavião, ela traria um terço.


			No meio-tempo, Gina rezou aos deuses dos realities.


			Por favor, por favor, que ele seja um atleta olímpico de inverno.


			Um esquiador seria bom, ou um snowboarder, ou, melhor ainda, um patinador do gelo. Atletas olímpicos eram o cálice sagrado dos parceiros famosos de dança. Se um deles a esperasse quando pousassem, todo aquele trajeto angustiante teria valido a pena. Afinal, que outro tipo de celebridade estaria curtindo os ermos inexplorados do Alasca?


			Quando Gina finalmente arriscou dar uma espiada lá fora, teve que admitir que a vista era pitoresca. Uma faixa ondulante de água se desdobrava sob a aeronave. Pinheiros altos perfuravam um céu azul brilhante repleto de nuvens brancas fofas. Uma lufada de vento agitou a copa das árvores, fazendo o hidroavião sacudir no ar.


			Gina cerrou a mandíbula e olhou para longe. Nem o cenário bonito a distraiu das sacudidelas. Aonde caralhos eles estavam indo? E, se iam encontrar um esquiador ou snowboarder, não deveria ter mais neve?


			Uma batidinha no braço afastou sua atenção da janela para Jordy Cohen, seu produtor de campo. Ele era um homem magro com pele marrom-clara e um sorriso fácil, cujo cabelo castanho cada vez mais fino estava escondido em um boné velho da Universidade da Califórnia. Jordy apontou para a câmera e sua voz soou no headset que ela usava.


			— Certo, Gina. Pronta pra começar?


			Respirando fundo, ela assentiu e sacudiu os ombros rapidamente para relaxá-los. Apesar dos nervos, tinha um trabalho a fazer. Quando Jordy deu o sinal, ela acenou para a câmera.


			— Eu sou Gina Morales, dançarina profissional. Estou indo conhecer a celebridade que será meu parceiro na décima quarta temporada de Estrelas da dança. — Ela fez a introdução em uma voz alta e nítida.


			Pelo menos, achou que tinha feito, mas o cara do som ergueu os olhos de um aparelho que estava segurando e balançou a cabeça.


			Depois de ajustar o microfone no headset, Gina repetiu as frases em um volume mais próximo de um grito. Quando recebeu um sinal de joinha, continuou:


			— Estamos em um hidroavião sobrevoando um rio no Alasca, e estou levemente preocupada, achando que meus produtores estão tentando me matar.


			Ao lado dela, Jordy abafou uma risada e gesticulou para ela prosseguir.


			— Eu já entrei em três aviões, cada um menor que o anterior. — Ela deu de ombros de um jeito exagerado e fez uma careta que não era fingida. — O que falta, um balão de ar quente?


			Jordy bateu a mão na testa como se devesse ter pensado nisso. Gina resistiu ao impulso de mostrar o dedo do meio.


			O piloto a interrompeu.


			— Estamos prontos para a aterrisagem.


			O avião baixou de altitude. Gina virou-se para a janela de novo, os batimentos cardíacos acelerados conforme a água se aproximava. Será que iam pousar na água? Parecia que sim. Apesar de ter embarcado em uma marina, ela não se permitira imaginar a aterrissagem. A cada segundo, a superfície cintilante da enseada se aproximava veloz, mas Gina manteve os olhos abertos. Ela ia conseguir. Era forte.


			E, se morresse, pelo menos veria o que estava acontecendo.


			Os flutuadores atingiram a água, deslizando e erguendo uma onda sob as asas do avião. Gina sentiu o estômago se embrulhar, mas ela tinha se preparado para um pouso mais brusco. Enquanto o avião ia encostando em uma pequena doca feita de barris, Gina soltou as unhas da almofada do assento e se focou em controlar a respiração durante o desembarque. Uma vez fora do avião, eles entraram em um esquife motorizado à espera e seguiram até a margem. O ar trazia o aroma de sal e solo úmido, com um frescor afiado que ela podia sentir no fundo da língua.


			Ar fresco. Que esquisito.


			Quando chegaram em terra, Gina e a equipe se reuniram em uma praia pedregosa que se projetava na água a partir de uma clareira. À frente se via a linha de árvores que o piloto do hidroavião chamara de espruce-marítimo, a árvore oficial do estado do Alasca. Atrás dela, a água. E mais nada, fora o hidroavião, o esquife e uma segunda equipe de filmagem que ela não reconheceu. Não havia lojas. Casas. Carros. Só árvores, água e terra. E céu. Muito, mas muito céu.


			Natureza demais. Civilização insuficiente. Era possível sentir-se claustrofóbica em um grande espaço aberto?


			Gina se encolheu dentro do casaco.


			— Onde estamos?


			Jordy não afastou os olhos do tablet que examinava com um dos outros produtores.


			— Alasca.


			— Eu sei, mas…


			A busca por um logo nas roupas da equipe desconhecida não revelou nada. Gina pegou o próprio celular. Sem sinal. Claro. Por que haveria sinal no meio de merda nenhuma?


			Melhor não pensar em quão longe eles estavam do resto do mundo — exceto que, agora, era só nisso que conseguia pensar. E se acontecesse uma emergência?


			Espiando as árvores com cautela, ela se aproximou devagarzinho do barco. Crescer em Nova York tinha lhe gerado uma desconfiança saudável de florestas. Florestas tinham animais e assassinos em série escondendo-se atrás de cada árvore. Aquelas pessoas não assistiam a filmes?


			Antes que pudesse se segurar, ela soltou:


			— Você sabe que eu sou do Bronx, né? Não sou boa com natureza. Nunca nem acampei.


			Droga. Gina mordeu a língua quando uma das câmeras virou para ela. Era uma declaração perfeita e sem dúvida seria transmitida durante a estreia do programa. Aquilo era exatamente o que eles esperavam: arrastá-la para um lugar ermo, filmar o surto dela e então jogá-la de encontro com o seu parceiro antes que pudesse se recompor. Os produtores fariam tudo ao seu alcance para desequilibrá-la em nome da boa televisão.


			Gina respirou fundo, uma, duas vezes. O ar congelava seus pulmões. Estava mais frio ali do que em Juneau, a capital do estado, mas era tão fresco que ela não conseguia parar de puxar sorvos profundos e gélidos. Ajudou a recuperar o foco, mas também a deixava meio atordoada.


			— Você está bem? — Jordy parecia preocupado de verdade.


			— Tudo certo. — Só tendo uma crise existencial devido ao completo isolamento desse local. Nada de mais. Ela enfiou as mãos nos bolsos e cerrou os punhos. — Vamos conhecer o cara.


			A equipe checou o microfone preso à sua roupa e lhe deu um minuto para ajeitar o cabelo e a maquiagem. Depois que ela disse mais algumas coisas para a câmera sobre como estava animada para conhecer seu parceiro, eles se embrenharam nas árvores.


			— Não quebre o tornozelo — alertou Jordy.


			Gina apertou os lábios e não respondeu. Se tivessem avisado aonde estavam indo, ela teria usado sapatos diferentes. As solas de suas botas pretas lustrosas eram mais adequadas em calçadas do que em docas molhadas ou trilhas de terra. Já estavam cobertas de lama e areia, que eram trituradas sob seus pés a cada passo.


			Mas Jordy tinha razão. Seria péssimo se machucar logo antes da nova temporada. Com os olhos na trilha, a curiosidade sobre o homem que estava prestes a conhecer dominou seus pensamentos. Que tipo de celebridade seria? Ele saberia dançar? E, mais importante, seria popular o suficiente para conseguir muitos votos?


			Na primeira temporada de Gina, seu parceiro era um jovem cantor que começara a carreira musical nas mídias sociais. Embora fosse um ótimo dançarino — ainda que meio enérgico demais — e tivesse uma base engajada de fãs, ele não tinha o fator de reconhecimento necessário para conquistar a audiência mais velha do Estrelas da dança. Eles só conseguiram chegar até a metade da temporada. A nostalgia também podia ajudar, mas a parceria de Gina com um ator mais velho de uma franquia popular de filmes de ação terminara depois de três episódios devido à artrite dele.


			Apesar de estar entrando em sua quinta temporada, Gina não tinha uma base de fãs como a de alguns dos outros dançarinos profissionais. Kevin Ray estava no programa desde a primeira temporada, e Estrelas da dança estava prestes a começar a décima quarta. Kevin tinha vencido quatro vezes. Com seu charme natural e habilidades incríveis de coreografia, as pessoas votavam nele independentemente de quem fosse sua parceira.


			O que fazia Gina querer arrancar os cabelos. Kevin tinha chegado à final, na temporada anterior, com uma maquiadora da internet de 16 anos, enquanto Gina e seu parceiro — um jogador de futebol americano popular que demonstrara uma melhora nítida com o tempo — foram eliminados na semifinal.


			Pelo menos ela não era mais a novata — essa honra ficava com Joel Clarke, um dançarino jamaicano que entrara para o elenco um mês antes.


			Como mal não faria, ela lançou outra prece silenciosa para que seu parceiro estivesse à altura do desafio. Se ele tivesse um mínimo de habilidade de dança e apelo com a audiência, Gina faria o que fosse preciso para chegar à final e ter uma chance de ganhar o troféu dourado e brega do Estrelas da dança.


			A trilha terminava em uma clareira grande com uma casa de dois andares feita de tábuas de madeira clara. Uma casa menor, de madeira escura e desgastada, ficava de um lado, e uma cabana feita de… galhos, talvez… ficava do outro. Uma casa na árvore, pintada com um padrão de camuflagem, estava empoleirada em uma das árvores altas.


			Gina encarou a cena, absorvendo tudo aquilo. Que… caralh…


			Aquelas… bem, ela não sabia o que eram, exatamente, mas de jeito nenhum aquela coleção de casas improvisadas era a base de treinamento para um atleta olímpico.


			Enquanto seus planos para uma primeira dança com temática olímpica se transformavam em pó, a raiva começou a arder nas cinzas.


			Os produtores dela eram uns desgraçados. Podiam tê-la avisado. Quando Jordy disse que eles iam ao Alasca, Gina tinha se vestido para um encontro em uma estação de esqui ou um rinque de patinação, no mínimo um lugar coberto. E disseram a ela para fazer o cabelo e a maquiagem completos. Ela ia parecer ridícula usando cílios falsos em uma casa rústica no Alasca.


			Adeus, troféu.


			— Reação, Gina.


			Óbvio que não podia dizer como estava decepcionada. Em vez disso, respirou fundo e foi atacada por uma mistura de odores ricos e terrosos que nem conseguia começar a classificar. De alguma forma, o aroma natural a acalmou e ela encontrou palavras.


			— Uau. — Foi a primeira palavra que surgiu na mente. — É como entrar em outra época. Quer dizer, olha essas estruturas. Aquilo é uma casa na árvore?


			Pronto. Os editores podiam combinar suas palavras com tomadas das construções, se quisessem. Era o melhor que ela podia fazer, sob aquelas circunstâncias.


			Uma batida alta e rítmica veio de trás da casa maior. Gina nem se deu ao trabalho de perguntar o que era, uma vez que o produtor da outra equipe de filmagem já a guiava em direção ao barulho.


			Anos de treino em atuação tomaram o controle, dispersando sua raiva. Ela sorriu para a câmera, deixando a voz animada.


			— Estou ouvindo alguma coisa lá atrás. Acho que é ele.


			Quando ela fez a curva para o quintal e teve o primeiro vislumbre do seu novo parceiro, o coração martelou na garganta e roubou seu fôlego. Ela piscou e falou sem pensar.


			— Ele… ele é meu?


			Meu. Ela não pretendia dizer isso, e não quis examinar as emoções conflitantes que a palavra despertou.


			— É — disse Jordy atrás dela. — É o seu parceiro.


			Caralho.


			O homem de peito nu que estava cortando lenha atrás da casa principal tinha no mínimo um metro e noventa, e era coberto de músculos ondulantes e salientes, com a pele lisa e bronzeada. Oblíquos e deltoides se flexionavam e relaxavam a cada golpe, destacando sua força pura e forma perfeita. O machado rústico funcionava como uma extensão do seu belo corpo e atingia o alvo todas as vezes.


			Ele era o tipo de homem que pareceria impressionante fazendo qualquer atividade, mas pertencia àquela cena, como se tivesse surgido da terra inteiramente formado — e conjurado pelas fantasias mais loucas de Gina — para cumprir o propósito de cortar lenha.


			Ela queria lambê-lo só para ver se era real mesmo.


			Jordy fez um gesto para ela seguir em frente e confrontar o magnífico espécime de lenhador. As equipes de filmagem se espalharam ao redor deles. Os batimentos de Gina ainda não tinham voltado ao normal, e ela parecia ter engolido a própria língua, mas deu um passo obediente.


			Um galho quebrou sob sua bota.


			O pequeno crack fez o homem interromper o giro do machado. Ele virou a cabeça na direção de Gina. Quando se endireitou, a mão segurando o machado caiu ao lado do corpo e ele afastou o longo cabelo loiro-escuro da testa com a outra. Os olhares deles se encontraram, o azul-claro dos olhos dele visível do outro lado da clareira.


			Com o peito subindo e descendo, ele girou o machado contra o toco de madeira, deixando-o preso e estremecendo lá.


			Se Gina não tomasse cuidado, começaria a tremer também.


			Uma barba castanho-clara cobria a metade inferior do rosto, amplificando sua intensa masculinidade a um grau de arrepiar e fazendo-o parecer selvagem, imprevisível e… delicioso. Os músculos definidos daquele torso a deixaram com água na boca. Gina engoliu em seco.


			Trabalho. Câmeras. Emprego.


			Ignorando as batidas intensas do coração e as bochechas quentes, Gina marchou em direção a ele. Ao redor, os operadores de câmera se remexeram para capturar cada nuance do seu primeiro encontro — cada palavra, cada reação, cada sinal de nervosismo.


			Apesar de sua expressão calma, a mente de Gina trabalhava furiosamente, ligando os pontos enquanto se aproximava do seu novo parceiro.


			Primeiro, os produtores tinham se certificado de que ela estivesse perfeitamente arrumada e em sua melhor aparência.


			Em seguida, haviam a deixado desnorteada com uma viagem angustiante de hidroavião.


			E, agora, a surpreendiam com um lenhador seminu que tinha tantos músculos que chegava a ser rude.


			Ela titubeou quando a verdade a atingiu. Merda. Devia ter visto de cara, e teria visto se o primeiro vislumbre do lenhador não tivesse dado um curto-circuito em seus neurônios.


			Aquele homem seria o cara mais gostoso do elenco, e Gina era jovem e solteira. Só podia significar uma coisa.


			Eles tinham sido escolhidos para ser o showmance da temporada.


		




		

			Capítulo 2


			Bem, Stone estava esperando uma garota da cidade. E foi o que encontrou.


			Com o machado preso no toco, ele recuperou o fôlego, sem conseguir tirar os olhos de sua parceira de dança enquanto ela se aproximava. A moça tinha aparecido na clareira como se tivesse virado numa esquina errada em Los Angeles e acabado no Alasca. Embrulhada em um casaco de lã rosa-claro e com botas pretas de cano alto, o cabelo castanho longo escapando de um chapéu de tricô da mesma cor, ela parecia refinada, profissional e pequena. Perto dela, ele era um brutamontes. Como iam dançar juntos? Stone a esmagaria.


			Ela era bonita, claro. Os olhos eram escuros e cercados por linhas grossas de delineador, cílios longos, pele dourada lembrando as pinhas de um espruce-marítimo depois de maturarem. Os lábios cheios estavam pintados da cor do azevinho e captaram a atenção dele mais do que deveriam.


			É, definitivamente bonita, mas não pertencia àquele lugar. Por que caralhos a produção tinha arrastado aquela diva hollywoodiana delicada até o Alasca para conhecê-lo? Stone precisaria voar até Los Angeles para os ensaios de toda forma. Poderiam ter facilmente filmado o primeiro encontro deles lá.


			Mas, se alguns anos num reality show lhe tinham ensinado uma coisa, era que produtores de TV não se importavam com a conveniência. Encontrar-se num lugar remoto, em vez de uma sala de ensaios limpa e bem iluminada, renderia takes melhores. O contraste entre a aparência deles era proposital, uma jogada deliberada da parte dos produtores, e Stone os odiou por isso.


			E se odiou por participar daquela loucura. Um programa de dança, de todas as coisas.


			Sua parceira parou a alguns passos dele. Se estava nervosa, escondia bem. Um sorriso aberto iluminou o rosto dela, transformando sua beleza em algo mais acessível e real.


			— E aí, parceiro? — A voz dela tinha uma qualidade musical que Stone não esperara, e um leve sotaque que não conseguiu identificar. — Meu nome é Gina Morales.


			— Stone Nielson.


			Ele estendeu a mão, então congelou quando ela abriu os braços. Ela queria um abraço? Era para as câmeras? Ele tinha três vezes o tamanho dela, estava suado e imundo, e não abraçava as pessoas com frequência. Mas Gina estava esperando, então ele abaixou e a abraçou sem jeito. Ela deu um beijinho na bochecha dele antes de se afastar, deixando para trás o aroma de flores tropicais e uma sensação de formigamento onde seus lábios o tocaram.


			Ele ergueu as sobrancelhas de surpresa, e ela fez um aceno casual.


			— Eu sou porto-riquenha. A gente beija pra dar oi e tchau. — O olhar dela desviou-se para os membros da equipe de filmagem dele, misturados com os dela. — Então, vocês estão filmando um programa aqui?


			Alívio o inundou. Ótimo — Gina não fazia ideia de quem ele era. A coisa toda já era constrangedora o suficiente sem que ela o tivesse visto na TV, interpretando histórias bobas que o pai dele e o time da produção bolavam em suas reuniões semanais.


			Como ele estava sem camisa e não tinha um microfone preso ao cós da calça, Stone ergueu a voz para o microfone direcional poder captar sua resposta.


			— Estamos filmando a quarta temporada de Vida selvagem. Minha família e eu vivemos isolados de tudo aqui no quartel-general dos Nielson, onde construímos nossas próprias casas, caçamos e vivemos da terra.


			A premissa parecia ridícula e afetada até para ele, e Stone nunca conseguia explicá-la sem soar como um robô. Quão pior devia soar para ela? A mulher provavelmente achava que eles eram todos uns doidos que viviam na floresta.


			Mas Gina só assentiu enquanto examinava o complexo de casas feitas à mão.


			— Você é um especialista em sobrevivência ou algo assim?


			Stone deu de ombros.


			— Ou algo assim.


			A mulher deu uma piscadela provocadora para ele.


			— Bem, logo vai ser um especialista em dança. Pronto para aprender uns passinhos?


			— Eu topo — disse ele, porque era o esperado. A última coisa que queria fazer na vida era aprender a dançar. — Você provavelmente nunca ensinou ninguém a dançar na floresta antes.


			Ela deu outro olhar ao redor, examinando as árvores.


			— Não, mas tem uma primeira vez para tudo.


			— Nervosa?


			— Um pouco. — Ela abaixou a cabeça como se estivesse envergonhada. — Fico mais confortável em cidades grandes.


			— Imagino.


			Ela se destacava ali como uma palmeira no meio da tundra.


			— Tem algum lugar aqui com uma superfície plana?


			— Podemos usar a varanda. É a coisa mais próxima que temos de uma pista de dança.


			Stone a conduziu até lá, apontando os lugares em que Gina devia tomar cuidado ao pisar, enquanto as câmeras os cercavam como planetas em órbita ao redor de sóis gêmeos.


			A clareira atrás da casa era uma verdadeira corrida de obstáculos de coisas relacionadas à vida na natureza, graças aos irmãos dele e sua infinidade de projetos inacabados. Os produtores acreditavam que elas tornavam o set “visualmente interessante”. Stone só achava que ficava uma bagunça.


			O produtor de Gina uniu as mãos ao redor da boca e gritou:


			— Conte a ela por que está se juntando ao programa, Stone.


			Ah, certo. Que porra ele devia dizer mesmo? Tinham falado para não mencionar o dinheiro, mas era o único motivo pelo qual tinha concordado com aquilo. Se sua mãe não tivesse uma dívida exorbitante em contas médicas, ele teria recusado. A família ganhava uma boa renda graças ao Vida selvagem, mas os pais já estavam endividados antes da cirurgia da mãe. Stone se sentiria melhor se pudesse ajudá-los a atingir a estabilidade financeira e pagar os próprios empréstimos estudantis no caminho.


			— Resolvi participar do Estrelas da dança pela minha mãe. — Ele limpou a garganta e recitou as frases que seus produtores tinham pensado. — Ela fez uma cirurgia de substituição de quadril ano passado. Foi assustador pra todos nós, e ela ficaria feliz de me ver dançando e tendo uma experiência totalmente diferente de tudo que conhecemos.


			Ele fez uma careta com a artificialidade das frases. Não era bom em dar respostas ensaiadas.


			Mas Gina apertou seu braço.


			— Sinto muito. Ela está melhor agora?


			A expressão preocupada dela parecia genuína, mas era impossível ter certeza no mundo dos realities shows. Stone assentiu, sem saber como responder.


			— Foi ótimo — gritou o produtor de Gina. — Continuem.


			Deus, aquilo era esquisito. Depois de quatro anos, Stone devia ter se acostumado com interações humanas normais ditadas por um comitê, mas não estava. E fazia tanto tempo que ele estava fora do jogo, escondido no seu cantinho do Alasca, que mal sabia como ter uma conversa casual com uma mulher.


			Na varanda, Gina abriu e tirou o casaco, revelando uma calça jeans e um suéter cinza felpudo que acentuava seu físico. Ela tinha mais curvas do que Stone esperava, com um corpo forte e sólido. Talvez ele não a quebrasse, no fim das contas.


			O pensamento levou a mente dele por um caminho que não tinha nada a ver com danças. Stone se podou de imediato. Gina era sua parceira de dança — mais nada. Uma mulher da terra da poluição, do trânsito e de pessoas falsas. Eles eram de mundos diferentes, e ele não podia pensar nela como algo além de um meio para um fim. Eles dançariam e então ele receberia seu pagamento e voltaria para o Alasca. Fim de história.


			Gina estremeceu enquanto apoiava o casaco na balaustrada da varanda. Stone imaginou que seria mais fácil dançar sem o casaco, mas ela não parecia o tipo de mulher que gostava de ficar desconfortável.


			— Você não vai ficar com frio?


			Ela esfregou as mãos para aquecê-las.


			— Não tem problema.


			Stone encaixou os dedos nos passadores da calça. Se ela vestisse o casaco de novo, ele poderia parar de se preocupar.


			— É um pouco mais frio aqui do que em Los Angeles.


			— Verdade. Mas eu sou de Nova York, que tem quatro estações.


			Nova York. Isso explicava o leve sotaque.


			Quando ela se virou, conferiu demoradamente o peito nu dele.


			— E olha quem está falando. Você não está com frio?


			Ele deu de ombros. Estava, mas sobreviveria. Além disso, tinha uma jaqueta com enchimento de plumas escondida na casa para usar quando ela fosse embora.


			— Então tá. — Gina colocou as mãos na cintura. — Você já dançou antes?


			— Não muito.


			Seus irmãos Reed e Wolf eram os festeiros, os barulhentos. Stone era o cara forte. O cara calado. O cara sério. Era o que dizia o site do Vida selvagem, sob a foto dele: “Stone é forte, calado e sério”.


			Em uma família de sete filhos, a ordem de nascimento importava. Stone, aos 30 anos, era o segundo mais velho, e ele e os irmãos já estavam consolidados em seus papéis bem antes que o programa passasse na TV. Talvez, se seu irmão Reed fosse diferente, Stone poderia ter relaxado um pouco, em vez de assumir todas as responsabilidades do mais velho sem receber a atenção parental. Porém, como sempre, ele colocou a família em primeiro lugar. No momento, isso envolvia passar vergonha na frente de uma linda mulher.


			— Hã, mas posso aprender — acrescentou. — A dançar.


			— Não se preocupe, sou uma boa professora. — Gina lhe deu de novo aquele sorriso, largo e cheio de dentes, que quase o fez esquecer as câmeras. Quase. — Além disso, todo mundo já dançou de um jeito ou de outro.


			— Só se você contar aplaudir e bater os pés enquanto meu irmão Winter toca rabeca.


			— Rabeca? — Gina riu pelo nariz, cobrindo a boca com a mão.


			Pelo menos ela estava rindo da rabeca e não do nome de Winter, inverno, como a maioria das pessoas. E ela não tinha nem hesitado quando ele disse que seu nome era Stone, pedra, o que era um ponto a favor dela.


			Gina se recuperou sem mais comentários sobre a rabeca.


			— Sim, eu diria que aplaudir e bater os pés conta, porque exigem uma conexão com a música.


			— A gente não precisa de música agora?


			Quando Stone cruzou os braços, o olhar de Gina seguiu o movimento. Ele precisou se esforçar muito para não dizer: Ei, meus olhos estão aqui em cima. Os produtores iam amar, o que por si só era um motivo para ele se conter. Além disso, provocações sugeriam intimidade, e os dois ainda eram desconhecidos.


			Ela se aproximou, invadindo o espaço pessoal dele sem nem um “Você se importa?”. Mas ele não se importava. Ela tinha um cheiro gostoso. Doce e floral.


			— Ainda não — disse ela. — Vou te dar umas dicas de frame e conexão primeiro.


			Ele já estava perdido, e eles nem tinham começado.


			— O que isso significa?


			— Na dança de salão, o homem, ou a pessoa dançando nesse papel, conduz. Ele cria um frame, uma moldura, com o corpo para a pessoa no outro papel dançar dentro dela.


			Gina cutucou e ajeitou os ombros, a coluna e a mandíbula de Stone, posicionando-o como um manequim. Aquilo o lembrou de ensaios fotográficos de que participara e quando os assistentes o preparavam para as filmagens. Trabalhar na televisão envolvia ser tocado por desconhecidos com mais frequência do que ele tinha esperado, mas era diferente com Gina. O toque dela era forte e confiante, e seus dedos frios deixaram um rastro de fogo e arrepios em seu encalço.


			Ela ergueu o cotovelo dele, então pressionou o ombro para baixo quando ele o tensionou demais. Enquanto andava ao redor dele, todos os operadores de câmera — dela e dele — se aproximaram pelos cantos da varanda. Aquelas tomadas apareceriam nos dois programas.


			— Se você é a profissional — perguntou Stone, fazendo seu melhor para manter-se na posição em que ela o colocara —, como eu vou conduzir?


			Gina abaixou a cabeça sob o braço dele, constrangedoramente próxima da axila, e ergueu os olhos com um sorriso travesso.


			— Eu vou te ensinar.


			A palma dela repousou na lombar dele, a pele de Stone ficando mais quente onde se tocavam. Era melhor focar no potencial de constrangimento e não na proximidade dela, no seu cheiro ou no jeito como seu cabelo lustroso caía por cima do ombro. Definitivamente não nas mãos dela ou em como eles ainda precisariam se tocar muito antes que tudo aquilo acabasse.


			— A gente tem que ter a primeira dança pronta em três semanas? — Ele soava cético até aos seus próprios ouvidos.


			— Vamos estar prontos.


			— Presumindo que eu não quebre seus dedos primeiro.


			Ela conteve uma risada.


			— Não vai.


			— E, depois da estreia, só vamos ter uma semana para cada ensaio.


			— Aham.


			Agora ele não precisou se distrair. O pânico ameaçou tomá-lo, e Stone soltou o ar devagar. Aquilo era uma estupidez. Ele devia ficar no Alasca e cancelar aquela história toda. Só que não era uma opção. Os contratos tinham sido assinados. Exceto no caso de uma lesão, ele não tinha escapatória.


			Recuando um pouco, Gina o olhou dos pés à cabeça e assentiu.


			— Está bom.


			Antes que ele pudesse se preparar, ela entrou no círculo dos braços dele.


			Ela tinha razão. Embora fosse 30 centímetros mais baixa, quando apoiou o braço esquerdo no dele e tomou sua outra mão, encaixou-se perfeitamente na moldura que Stone tinha criado.


			Entrando na posição, os ombros de Gina caíram, seu pescoço se alongou e ela inclinou a cabeça em um ângulo preciso. Pela primeira vez desde que entrara na clareira, ficou óbvio que era uma dançarina.


			O coração de Stone martelou no peito. De repente, ele não se sentia mais tão frio. Pela subida e descida do seu peito, ela também estava respirando rápido.


			— Essa é a posição que usamos para a valsa. — Apesar da elegância da pose, o tom direto e autoritário não mudou. — Você sabe alguma coisa sobre a valsa?


			O que era aquilo, uma prova surpresa?


			— Hã, é velha?


			Ela deu um sorrisinho.


			— Bem, sim. É a mais velha das atuais danças de salão. É uma dança romântica, mais lenta e mais emocional do que, digamos, um samba, que é uma dança latina rápida.


			O terror escorreu pela coluna dele só de pensar.


			— A gente vai ter que fazer isso também?


			— Não na primeira semana.


			Em que caralhos ele estava se metendo? Seus músculos se tensionaram, com medo de sair da posição, com medo de que ela o fizesse se mover de alguma forma. Sua mente forneceu a imagem de ele caindo, esmagando-a, e os dois rolando pelos degraus.


			Ele engoliu em seco. Por que tinha concordado com aquilo? Um reality show não era suficiente?


			Ah, certo. O dinheiro.


			— Relaxe. — Gina deu uma batidinha forte no ombro dele. — Você já está na posição certa. Só precisa pisar e virar. — Ela o empurrou de um jeito que o levou a se mover. Contando os passos, Gina o conduziu em um círculo, depois parou.


			Stone esperou que fizesse mais alguma coisa. Ela não fez.


			— É só isso?


			— É só isso. — Ela sorriu. — Bom trabalho.


			Stone estreitou os olhos.


			— Não pode ser tão fácil.


			— Não é, mas este é o passo básico. A valsa vienense é uma série de rotações, intercalada com passos para a frente ou para trás e alguns outros.


			— Se é tão simples, como fazemos a nossa valsa parecer diferente da dos outros?


			Gina jogou a cabeça para trás e deu uma gargalhada. Por baixo de toda a maquiagem e do cabelo perfeito, o brilho em seu olhar e a exuberância de sua risada o atingiram como um chute na barriga. Apesar do frio, suor escorreu pela nuca dele.


			Quando recuperou o fôlego, ela apertou a mão dele.


			— Deixe isso comigo, homem da montanha. Vamos, mais uma vez.


			Os operadores de câmera saíram às pressas do caminho enquanto ela o conduzia por outro giro. O microfone direcional balançava sobre a cabeça deles.


			— A valsa marcou um grande ponto de virada na dança. Trocadilho intencional.


			Ela interrompeu o giro e inclinou-se para trás com uma perna estendida, a ponta da bota alongada.


			— Por quê?


			Pegando o jeito da coisa, Stone a conduziu em uma rotação até o outro lado da varanda.


			Gina deu um aceno aprovador.


			— Na Europa, antes da valsa, as pessoas nas festas dançavam em grupos e não se tocavam muito. Elas também olhavam para fora durante parte da dança.


			— Parece estranho agora.


			Eles giraram de novo, os olhos fixos um no outro.


			— Né? As pessoas achavam que era ou escandaloso, corpos se tocando, ou entediante, porque só encaravam seus parceiros.


			Quando eles pararam, Gina deu um passo para longe. O ar frio preencheu depressa o espaço em que ela estivera. Stone deixou os braços caírem antes que fizesse algo idiota, como puxá-la de volta.


			Era a vez dele de dizer alguma coisa.


			— Hã, você sabe muito sobre a valsa.


			— Eu sei muito sobre dança, ponto. — Ela se recostou na balaustrada. — Essa vai ser minha quinta temporada com o programa, e eu danço desde os 3 anos. — Ela gesticulou para a natureza selvagem ao redor deles. — Tenho certeza de que você é um especialista em tudo isso.


			— Você aprende uma coisinha ou duas quando sua sobrevivência depende disso.


			— Eu não saberia por onde começar.


			Miguel, o produtor de Vida selvagem, deu o sinal. Era a deixa perfeita. Ignorando seu desconforto, Stone perguntou:


			— Ei, quer tentar cortar lenha?


			Gina hesitou. Seria rude recusar a oferta, mas ela tinha sido clara com seu agente e os produtores de Estrelas da dança quanto a sua aversão a showmances. Por mais que quisesse Stone confortável ao trabalhar com ela e um bom relacionamento entre eles, fornecer material para os editores cortarem e editarem em um romance fabricado não estava nos planos. Sua carreira era sua principal prioridade, e ela não a arriscaria ao obter uma reputação por se envolver com colegas de trabalho.


			Stone estava esperando. A educação venceu, temperada por uma determinação de manter distância.


			— Hã, claro.


			Gina o seguiu pelos degraus da varanda. Os operadores de câmera no chão espalharam-se ao redor deles, e os que estavam na varanda se esgueiraram silenciosamente pelas escadas.


			No toco, Stone arrancou o machado e o segurou na horizontal com as duas mãos.


			— Você já viu um machado?


			— Ah, claro. Na TV. — Gina apontou para a lâmina. — Essa é a parte em que você bate na madeira.


			Ele soltou um barulho que era metade risada, metade suspiro.


			— Justo. O machado tem um design particular, e os nomes das partes são fáceis de lembrar porque muitas correspondem a partes do corpo humano.


			Partes do corpo? Ótimo.


			— Certo.


			Ele correu a mão grande pelo cabo do machado enquanto falava, atraindo a atenção dela para as cicatrizes e a sujeira marcando sua pele. Eram as mãos de um homem que trabalhava duro e forçava o corpo e as próprias forças ao limite; porém, ele a segurara com cuidado e respeito na varanda. Na sua segunda temporada no programa, o parceiro de Gina fora um comediante que tinha dado em cima dela no primeiro encontro deles — na frente das câmeras. Já era um avanço, pelo menos.


			Mesmo que ele não fosse um atleta olímpico.


			Stone ajustou o aperto no instrumento e apontou para a parte de metal.


			— Essa parte da face é chamada de fio. — Ele bateu na parte mais afiada da lâmina. — Ou, como você disse, “a parte em que você bate na madeira”.


			— Rá! — Ela estalou os dedos. — Eu sabia. Viu só, a gente da cidade sabe alguma coisa sobre a vida no interior.


			Pela primeira vez desde que se encontraram, ele riu. Os lábios se esticaram num sorriso, mostrando dentes brancos e retos, e seus olhos azuis se enrugaram nos cantos.


			Merda, ele era bonito.


			— Garota da cidade, já estamos muito além da vida no interior — disse ele, a voz arrastada. — Estamos… na vida selvagem.


			Era uma fala super boba, dita só para mencionar o nome do programa na conversa. Gina sabia disso. Ainda assim… as palavras, pronunciadas naquela voz grave e rouca, a lembraram de que ela estava tão longe da zona de conforto que era melhor dizer adeus. Um fio de desejo ondulou e vibrou dentro dela. Ficou difícil respirar, o ar repleto do aroma de lenha recém-cortada e de homem sexy.


			Ela limpou a garganta.


			— E o que mais?


			Stone descreveu as diferentes partes do machado, e não estava brincando sobre a correspondência com partes do corpo. Ouvi-lo falar sobre face ou olhal não tinha problema. Mas aí ele mencionou pescoço e pega, e poderia muito bem estar falando sobre si mesmo, porque seu corpo era tudo em que ela conseguia se concentrar.


			— Está pronta pra tentar um corte?


			Gina encarou o machado. Ela tinha viajado um pouco enquanto ele fazia a demonstração, distraída pelo torso nu.


			— Aham…


			Tum.


			Com o coração na garganta, Gina virou a cabeça para as árvores.


			O peito largo de Stone subiu enquanto ele puxava o ar com os dentes cerrados.


			— Não se mova. Acho que vi alguma coisa.


			A urgência na voz dele atravessou a névoa de excitação. Ele girou o machado e o fincou no toco com um baque surdo, estendendo um braço a fim de puxá-la para trás de si.


			As batidas continuaram. Galhos quebraram e estalaram, e as folhas farfalharam como se algo grande estivesse se movendo pela floresta.


			— O que foi? — O medo apertou sua garganta, esganiçando sua voz. Ela espiou as árvores na margem da clareira, procurando a ameaça. Como Stone não estava usando camisa, Gina agarrou a cintura dos jeans dele como se fosse uma corda salva-vidas. — O que você viu?


			— Fique atrás de mim. — A voz dele, grave e autoritária, também estava firme. Aquele era o seu mundo. Ele sabia o que fazer. Ela chegou mais perto enquanto um senso de horror crescente fazia um calafrio descer pela sua coluna. Stone apontou o queixo para a linha de árvores no lado oposto da clareira e falou em uma voz baixa: — Gina, não quero te alarmar, mas tem um urso ali no bosque.


			O terror a inundou.


			— Um urso?


			— Sim. Nessa área do Alasca, há mais ursos do que pessoas. Esse é o território deles.


			Gina arfou. Ela sabia. Caralho, ela sabia. Era isso o que acontecia com pessoas que entravam em florestas. Elas eram comidas por ursos.


			— O que a gente faz? Sai correndo? Eles não são rápidos?


			— Eu te protejo.


			Stone esticou o braço para trás da pilha de lenha e pegou uma arma. A porra de uma arma. Gina soltou um gritinho estrangulado, depois apertou as mãos sobre a boca.


			Ela só tinha visto armas na posse de policiais e não sabia porra nenhuma sobre marcas e modelos. Essa era algum tipo de escopeta, com uma alça e um cano longo. Stone a segurava confortavelmente, mais do que quando segurara Gina durante a valsa. A peça combinava com suas mãos grandes com cicatrizes, combinava com seu cabelo comprido e o torso despido e musculoso. Era como um herói de filme de ação pronto para salvar o dia contra algum vilão.


			Exceto que eles estavam filmando um reality show, não um filme de ação.


			— Você vai atirar nele? 


			Puta merda. Ela não queria ser atacada por um urso, mas também não queria ver um animal ser morto.


			Mas, se tivesse que escolher…


			Stone engatilhou a espingarda, o ca-click soando alto no silêncio ao redor deles.


			— Não, só assustá-lo. Mas preciso que cubra os ouvidos.


			Gina apertou as mãos com força nos ouvidos e se encolheu atrás das costas largas de Stone. Enquanto fechava os olhos, a imagem dele erguendo o cano da arma em direção ao céu foi fixada na sua memória. O disparo ecoou pelo ar gelado do Alasca, impossivelmente alto mesmo através das suas mãos. Muito depois que o eco do tiro morreu, ela ficou com o queixo escondido no peito, as mãos sobre os ouvidos e os olhos fechados, até que as mãos grandes e quentes de Stone se curvaram ao redor dos seus ombros.


			— Gina. Gina, está tudo bem. — A voz dele estava próxima ao seu ouvido, próxima o bastante para ela sentir o hálito dele na bochecha e captar o aroma fresco de pinheiro que emanava da sua pele. — Você está segura. Eu assustei o bicho. Por favor, abra os olhos.


			— Ele foi embora? Tem certeza?


			Ela abriu as pálpebras devagar e encontrou o rosto dele a meros centímetros do seu, os olhos tão límpidos e azuis quanto o céu acima.


			— Tenho certeza.


			Gina não disse nada quando ele a puxou para os próprios braços e a segurou ali.


			Só então percebeu que estava tremendo.


		




		

			Capítulo 3


			Stone passou um dos braços ao redor de Gina.


			— Desculpe. Está tudo bem agora. Estamos seguros.


			Ela relaxou contra ele, aconchegando-se no seu peito, o corpo trêmulo. O aroma de flores tropicais encheu as narinas de Stone.


			— Gina? Você tá bem? Fala com a gente.


			O produtor dela pelo menos teve a decência de parecer preocupado, embora tivesse deixado as câmeras gravando. Stone queria dar um soco no cara. E nos seus próprios produtores, que tinham criado aquele estratagema idiota.


			Como Gina continuava a tremer e encarar as árvores com um medo evidente nos olhos, Stone segurou seu rosto e esperou até que ela olhasse para ele.


			— Gina? Vou te erguer e te levar pra dentro, okay?


			Assim que ela deu um aceno trêmulo, ele a ergueu e a carregou até a casa central. Se ele tinha achado a valsa íntima, não se comparava a segurá-la nos braços enquanto ela apertava o rosto em seu peito nu.


			A equipe entrou em ação imediatamente, correndo na frente deles para manter o rosto de Stone em vista. Ele manteve a expressão impassível, só para atrapalhar. Por dentro, estava furioso, ardendo com a vontade de mandar todos à merda.


			Na sala de estar, Stone acomodou Gina na poltrona da mãe enquanto os operadores de câmeras os rodeavam. Quando ele se levantou, ela segurou seus braços e encontrou o olhar dele com uma expressão aterrorizada.


			A culpa o rasgou. Ele tinha feito aquilo. Quando Miguel sugeriu a ideia do “urso”, ele tinha dado de ombros e dito tudo bem, como fazia com todos os outros planos idiotas da produção. Nunca tinha imaginado que Gina responderia desse jeito. Mas fazia sentido. Ela era uma garota da cidade, da cabeça aos pés. Assustá-la dessa maneira era simplesmente cruel.


			— Me dá esse cobertor — disse ele a um dos assistentes, apontando para a manta feita à mão pela avó dele, jogada sobre as costas do sofá estreito. — E pega uma garrafa d’água pra ela.


			Stone caiu de joelhos ao lado de Gina e encaixou a manta ao redor das pernas dela. Esfregou seus ombros e afastou seu cabelo do rosto enquanto ela bebia a água em goles trêmulos. Talvez fosse estranho tocá-la com tanta familiaridade, mas, pelo jeito como ela segurava o pulso dele sobre a manta, ela não parecia se importar.


			— Tá melhor agora? — perguntou ele em voz baixa, ignorando as duas equipes de filmagem ao redor deles.


			Ela mordeu o lábio e assentiu, mas ele não acreditou. Seus olhos ainda estavam arregalados demais, vidrados demais. Se ele pudesse fazê-la sorrir de novo, como fizera na varanda, ele saberia que ela estava bem. Mas Stone não sabia como.


			O produtor dela se aproximou.


			— Pronta para ir, Gina?


			Espere, ela estava indo embora? Já?


			Stone queria pedir que ela ficasse para refazerem a coisa toda do zero. Ele não agiria com um robô dessa vez, e cortariam a parte com a interrupção do urso. Dançariam na varanda e ririam como se não estivessem cercados por outras pessoas. Como se não estivessem sendo pagos para falar um com o outro.


			Mas de que adiantaria? Ele logo estaria em Los Angeles. O encontro inicial tinha acabado e as equipes conseguiram as gravações que queriam. Melhor que ela partisse logo, antes que a equipe de Vida selvagem encontrasse outro jeito de traumatizá-la.


			Stone vestiu uma jaqueta acolchoada xadrez e seguiu a equipe do Estrelas da dança pela floresta até a praia. Um dos helicópteros de Vida selvagem os esperava na faixa de areia. Eles conduziram Gina até lá e decolaram, afastando-se da água.


			Depois que o helicóptero e o hidroavião partiram, Miguel manteve Stone na praia para uma entrevista de reação.


			— O que achou de Gina? — perguntou Miguel.


			Stone enfiou as mãos nos bolsos da jaqueta. Merda. O que ele tinha achado dela? No mundo dos realities, era difícil saber o que era real e o que não era, e ela o deixara com uma bagunça contraditória de impressões.


			A mais forte delas: sentia-se um cretino por tê-la assustado.


			Mas Miguel estava esperando, então Stone escolheu algo neutro.


			— Gina é legal. Para uma garota da cidade.


			Os olhos de Miguel se iluminaram.


			— Explique.


			Stone deu de ombros.


			— A maioria das pessoas não está acostumada ao modo como vivemos no QG Nielson. As coisas aqui são rústicas. Não tem Hollywood nem Disney. Não temos manicures nem salões de cabeleireiro.


			Stone ergueu as mãos para mostrar suas unhas sujas, lembrando de como Gina tinha encarado suas mãos quando ele mostrara o machado. O que devia ter pensado dele?


			Entrando no ritmo, ele continuou:


			— A vida no Alasca é difícil para o pessoal dos quarenta e oito estados de baixo. Eles não sabem lidar.


			— Acha que Gina vai querer voltar para uma visita?


			Stone precisou de todo seu esforço para esconder uma nota de acusação na voz.


			— Não imagino que Gina vá querer voltar depois da história do urso.


			— Está animado pra se mudar para Los Angeles e ensaiar muito?


			Stone conteve uma careta. Estar no Estrelas da dança exigiria que ele vivesse em Los Angeles enquanto durasse na competição. Isso podia ser meses.


			— Vou sentir saudade da minha família, com certeza — disse ele, já que não podia admitir o quanto temia a mudança. — E de tudo isso. — Ele abriu os braços para englobar a beleza e a natureza que os cercavam. — Quem não sentiria? É lindo.


			— Está preocupado com aprender a dançar?


			Como se ele fosse responder a isso. Com as mãos na cintura, Stone deu um sorrisinho, fazendo pose para a câmera.


			— Eu assustei um urso hoje. Acha que tem algo em Los Angeles que pode me assustar?


			Miguel suspirou.


			— Esse é o melhor que você pode fazer?


			Stone jogou as mãos para o alto.


			— O que você quer que eu diga? Que estou feliz por a minha parceira ter pavor de mim? Tenho certeza de que isso vai facilitar minha experiência em Los Angeles, obrigado.


			— Relaxa. Foi uma cena ótima. Você foi perfeito. — Miguel consultou o resto da equipe em busca de respostas melhores para Stone.


			A pausa deu um tempo para ele conter a raiva. Era inútil, no fim das contas. Ele tinha se disposto a fazer aquela merda. Sabia no que estava se metendo.


			Não é para sempre. Era o que Stone dizia a si mesmo quando a pressão, as câmeras e a manipulação o afetavam. Não é para sempre.


			Quando Miguel voltou, Stone maneirou no sarcasmo, ouviu as observações dele e obedientemente recitou as frases para a câmera. Após mais algumas perguntas, recebeu o sinal de que sua família estava voltando em breve.


			De volta ao QG Nielson, Stone desabou em um dos bancos ao redor da fogueira no chão e esfregou o rosto com a mão. Essa história inteira era a porra de um desastre. Tinha que haver outros programas de competição de que ele pudesse participar e levantar o dinheiro para pagar as contas médicas da mãe. O que tinha acontecido com aquele programa que fazia as pessoas comerem insetos? Ele conseguiria comer insetos.


			Como as câmeras ainda estavam rodando, ele acendeu o fogo e se sentou de novo para amolar uma de suas facas de caça. Era o tipo de filmagem suplementar que eles podiam enfiar em qualquer episódio ou comercial.


			Stone ouviu a família chegando antes de vê-los. Reed e Raven tinham vozes altas e ressonantes, e Wolf tinha a tendência de uivar. Não era só para as câmeras — era só Wolf, fazendo jus ao seu nome.


			Vida selvagem tinha contratado os nove Nielson como um pacote. Jimmy e Pepper Nielson tinham sete filhos com nomes inspirados no mundo natural. Quatro meninos, seguidos por três meninas: Reed, Stone, Wolf, Winter, Raven, Violet e Lark. Junco, Pedra, Lobo, Inverno, Corvo, Violeta e Cotovia. A cor de seus cabelos ia do loiro-claro de Pepper ao castanho-acobreado de Jimmy, exceto por Lark, a caçula da família, que tinha o cabelo naturalmente ruivo. A maioria tinha os olhos azuis-claros de Pepper, exceto por Reed e Raven, com olhos castanhos. Quando Jimmy abordou a emissora com sua ideia de programa, tinha sido bom demais para os produtores recusarem.


			Os ombros de Stone se tensionaram quando a família entrou na clareira. As câmeras estavam a postos para registrar a enxurrada de perguntas.


			Wolf se aproximou primeiro, dando um tapa nas costas de Stone.


			— Mano, com quem você ficou?


			Stone manteve sua atenção na faca.


			— Gina.


			Assovios e provocações se seguiram, e teriam acontecido independentemente de qual dançarina lhe tivesse sido designada.


			A mãe, Pepper, sentou-se ao lado dele no banco rústico.


			— Como ela era? Simpática?


			— É, ela era simpática. — Antes de ele puxar uma arma e apavorá-la. — Mas é da cidade grande. Um urso apareceu e ela foi embora.


			Reed bufou.


			— Pessoas que nem ela são isca de urso.


			Eles o provocaram mais um pouco, mas Stone abstraiu a maior parte, como sempre. Quando as câmeras se afastaram para seguir as palhaçadas de Reed e Wolf, Jimmy sentou-se do outro lado de Stone e falou no ouvido dele, embora o microfone preso à gola captasse tudo. Os editores cortariam o que quer que não combinasse com a narrativa de Vida selvagem.


			— Não se aproxime demais dessa dançarina — disse Jimmy. — E fique de boca fechada. Você mente muito mal. Se deixar algo escapar, toda essa casa de papel vai desabar. Eu mandaria Reed se pudesse, mas eles queriam você.


			O estômago de Stone virou gelo às palavras do pai. Mesmo assim, gelo era melhor do que fúria escaldante, que tinha ficado mais difícil de ignorar ultimamente. Ele fizera tudo que pediram para Vida selvagem, incluindo deixar para trás a vida que construíra em Juneau. E desde quando mentir mal era algo a ser criticado? Tudo bem, Reed atuava melhor no papel do especialista em sobrevivência descolado morando longe de tudo, mas também enfrentava um vício. Mandá-lo para Los Angeles seria um desastre.


			Stone manteve seu tom brando.


			— Gina e eu não temos nada em comum. Não vamos ter nada para discutir, fora as nossas danças.


			— Que seja assim. Arranjamos um bom negócio. Não precisamos de você estragando tudo. — Jimmy se ergueu com dificuldade e foi roubar os holofotes.


			Pepper deu uma batidinha no joelho de Stone.


			— Só fique calado, querido. Você é bom nisso.


			— É. Claro. — Ele era “o calado”, afinal.


			Miguel gesticulou para que ele se levantasse.


			— Vamos filmar você praticando aqueles passos de valsa com as meninas. E tente parecer empolgado, okay? Vamos fazer muita promoção nos dois programas para aumentar a audiência.


			Enquanto os operadores de câmera zuniam na periferia como mosquitos oniscientes e onipresentes, Stone conjurou um sorriso falso e girou as irmãs ao redor da fogueira enquanto caía o crepúsculo.


			Em poucos dias, ele estaria em Los Angeles, dando voltas com Gina. Só tinha que encontrar um jeito de se desculpar pelo urso sem deixá-la saber da verdade.


			Gina aproveitou o trajeto de helicóptero para se recompor. Pelo menos não era um balão de ar quente, como ela tinha brincado antes. Quando a equipe chegou na Pousada Geleira do Vale, anunciada como um hotel de posse e administração de nativos do Alasca, Gina estava pronta para filmar sua entrevista no deque de madeira do hotel. Ele se abria para água cintilante e uma ilha cheia de pinheiros enormes. Eles se erguiam altos e retos, seus topos pontudos estendendo-se para o céu pitoresco.


			Atrás dela, o sol se punha sobre a enseada, pintando o céu acima das montanhas em faixas vívidas de laranja, rosa e roxo-escuro. Era sem dúvida o pôr do sol mais lindo que ela já presenciara, mas, depois do encontro com Stone, tudo que ela queria era se enfiar no seu quarto e relaxar.


			O homem devia achar que ela era uma garota fresca da cidade. Não era a imagem que ela queria projetar em qualquer lugar, na frente das câmeras ou longe delas, e especialmente não com seu parceiro novo. Seu parceiro novo e gostoso.


			Quando a equipe finalmente a liberou — e removeu seu microfone —, Gina se retirou para o seu quarto. Queria ligar para a família, mas ficaria tentada demais a contar sobre a experiência e não tinha permissão de divulgar a identidade do parceiro até a revelação do elenco dali a algumas semanas.


			Ainda assim, tinha uma pessoa a quem podia contar. Depois de lavar o rosto e vestir um pijama, Gina iniciou uma chamada de vídeo com Natasha Díaz, sua colega de quarto e outra dançarina profissional do Estrelas da dança. Apoiando o telefone nos travesseiros, ela se esticou na cama e esperou Natasha atender.


			Depois de alguns segundos, o rosto sorridente de Tash preencheu a tela.


			— Ei, Gina G. — O longo cabelo encaracolado de Natasha estava preso num coque alto e ela estava de óculos, o que significava que não ia mais sair. — Cuéntame. Com quem você ficou?


			Gina esfregou as têmporas.


			— Gata, você não vai acreditar no que aconteceu comigo hoje.


			Quando ela terminou de contar seu primeiro encontro com Stone, os olhos escuros de Natasha estavam arregalados atrás dos óculos e ela estava com o rosto colado na câmera.


			— Um urso? Você tá me zoando, né?


			— A porra de um urso.


			— Caralho, onde você tá?


			— Em algum lugar do Alasca. Perto de Juneau.


			— Onde é isso?


			Gina deu de ombros.


			— Sei lá eu.


			— Tá bom, chega do urso e do Alasca. Vamos ao que interessa. Ele é gostoso?


			Com um grunhido, Gina caiu de lado na cama.


			— Demais. Tipo, no ar frio vapor se ergue dos seus músculos ridiculamente grandes. Ainda não estou convencida de que seja uma pessoa real.


			— Hm. — Natasha lambeu os lábios. — Não vejo a hora de conhecê-lo. Especialmente porque você não vai dar em cima dele. Não depois do fiasco com o babaca do Ruben.


			— Nem me lembre. Acho que estão tramando pra me meter em um showmance. E a gente acabou de dar um monte de takes bons pra eles.


			— Merda, eles deviam ter me colocado com ele, se era isso que queriam.


			Gina apertou a ponte do nariz.


			— Parte de mim não consegue acreditar que os produtores me enganaram desse jeito, mas a outra parte totalmente acredita. Aposto qualquer coisa que foi ideia de Donna.


			— Maldita Donna. — Natasha estalou a língua. — Mesmo assim, qual é a pior coisa que pode acontecer se você for na deles?


			— A pior? — Gina soltou o ar com força. — A pior seria legitimar o estereótipo da “latina sexy”, dar um mau exemplo para as minhas sobrinhas e perder trabalhos futuros porque as pessoas acham que eu não sou profissional.


			Natasha revirou os olhos.


			— Gina, você é uma latina sexy. E todo mundo nessa indústria dorme com todo mundo. Caralho, eu faço isso toda hora.


			— É diferente quando é privado — protestou Gina. — Um showmance na tela seria a coisa mais interessante sobre nós. Stone e eu somos capazes de criar histórias empolgantes sem um romance. Ele está acostumado com realities shows. Sabe como tudo isso funciona.


			Sem contar que um showmance tinha um potencial enorme de ser um tiro no pé. Ela já vira isso antes, quando fãs, irritados com a dinâmica “será que eles vão ficar juntos?”, paravam de votar no casal em questão. A cada passo de sua carreira, Gina tinha obtido sucesso por meio de talento e habilidade vindos de muito esforço, e faria o mesmo com Stone.


			E faria o seu melhor para esquecer como ele era sexy cortando lenha, ou como tinha cuidado dela com carinho depois do incidente do urso.


			Natasha ergueu as sobrancelhas.


			— Talvez você mude de ideia quando ouvir quem Kevin ganhou.


			Gina resmungou.


			— Isso vai me deixar brava?


			— Aham.


			— Me conta mesmo assim.


			— Uma patinadora olímpica.


			Gina esfregou as têmporas. Claro que Kevin tinha ficado com uma patinadora.


			— Esse cara tem a maior sorte. Eu ganhei um especialista em sobrevivência na natureza que fica mais confortável perto de ursos do que dançando com alguém.


			— Não se preocupe tanto com isso. Quando estiverem os dois em Los Angeles, você vai estar no seu próprio território. E pelo menos você já o conheceu. Eu só vou descobrir quem é meu parceiro em alguns dias. Não vejo a hora de começar.


			— Eu também.


			Por mais bonito que fosse o quadragésimo nono estado, Gina estava pronta a dizer adeus ao Alasca e voltar para Los Angeles, onde enfrentaria o desafio único de transformar um homem das montanhas em um dançarino de salão.


			Moleza.
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